
1. refrão meditativo
Piedade, Senhor! Piedade! / 
Piedade! Piedade, Senhor! / 
Senhor! Senhor! Piedade!

2. entrada
Eis o tempo de conversão. /Eis 
o dia da Salvação. / Ao Pai vol-
temos, juntos andemos. / Eis o 
tempo de conversão!
1. Os caminhos do Senhor / são 
verdade, são amor: / Dirigi os 
passos meus. / Em vós espero, ó 
Senhor! / Ele guia ao bom cami-
nho / quem errou e quer voltar. / 
Ele é bom, fiel e justo. / Ele busca 
e vem salvar.
2. Viverei com o Senhor, / Ele 
é o meu sustento. / Eu confio, 
mesmo quando / minha dor não 
mais aguento. / Tem valor aos 
olhos seus /  meu sofrer e meu 
morrer. / Libertai o vosso servo / 
e fazei-o reviver!
3. A palavra do Senhor / é a luz do 
meu caminho. /  Ela é a vida, é ale-
gria. / Vou guardá-la com carinho. 
/ Sua lei, seu mandamento / é viver 
a caridade. / Caminhemos todos 
juntos, / construindo a unidade!

3. ato penitencial
1. Confesso a Deus, Pai todo-po-
deroso / e a vós, irmãos, confesso 
que pequei / por pensamentos, 
palavras, atos e omissões, / por 
minha culpa, tão grande culpa.
Piedade, Senhor, piedade! / 
Senhor, piedade de mim! (bis)
2. E peço à Virgem Maria, aos san-

tos e anjos, / e a vós, irmãos, eu 
peço que rogueis / a Deus que 
é Pai poderoso, / para perdoar a 
minha culpa, / tão grande culpa.

4. GlÓria (omite-se)

oração da coleta
Ó Deus, fonte de toda misericór-
dia e de toda bondade, vós nos 
indicastes o jejum, a esmola e a 
oração como remédio contra o 
pecado. Acolhei esta confissão da 
nossa fraqueza para que, humilha-
dos pela consciência de nossas 
faltas, sejamos confortados pela 
vossa misericórdia. PNSJC.
T.: Amém!

5. primeira leitura
ex 20,1-17

Leitura do Livro do Êxodo
Naqueles dias, Deus pronun-

ciou todas estas palavras: “Eu sou 
o Senhor teu Deus que te tirou 
do Egito, da casa da escravidão. 
Não terás outros deuses além de 
mim. Não farás para ti imagem 
esculpida, nem figura alguma do 
que existe em cima, nos céus, ou 
embaixo, na terra, ou do que exis-
te nas águas, debaixo da terra. 
Não te prostrarás diante desses 
deuses, nem lhes prestarás culto, 
pois eu sou o Senhor teu Deus, 
um Deus ciumento. Castigo a 
culpa dos pais nos filhos até à 
terceira e quarta geração dos 
que me odeiam, mas uso da 
misericórdia por mil gerações 

com aqueles que me amam e 
guardam os meus mandamentos. 
Não pronunciarás o nome do Se-
nhor teu Deus em vão, porque o 
Senhor não deixará sem castigo 
quem pronunciar seu nome em 
vão. Lembra-te de santificar o dia 
de sábado. Trabalharás durante 
seis dias e farás todos os teus 
trabalhos, mas o sétimo dia é 
sábado dedicado ao Senhor teu 
Deus. Não farás trabalho algum, 
nem tu, nem teu filho, nem tua 
filha, nem teu escravo, nem tua 
escrava, nem teu gado, nem o 
estrangeiro que vive em tuas 
cidades. Porque o Senhor fez em 
seis dias o céu, a terra e o mar, e 
tudo o que eles contêm; mas no 
sétimo dia descansou.

Por isso o Senhor abençoou 
o dia do sábado e o santificou. 
Honra teu pai e tua mãe, para que 
vivas longos anos na terra que 
o Senhor teu Deus te dará. Não 
matarás. Não cometerás adulté-
rio. Não furtarás. Não levantarás 
falso testemunho contra o teu 
próximo. Não cobiçarás a casa 
do teu próximo. Não cobiçarás a 
mulher do teu próximo, nem seu 
escravo, nem sua escrava, nem 
seu boi, nem seu jumento, nem 
coisa alguma que lhe pertença”.
Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!

6. salmo 18(19)
Senhor, tens palavras de vida 
eterna.
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“Destruí este Templo, e em três dias eu o levantarei” (Jo 2,19).
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1. A lei do Senhor Deus é perfei-
ta, / conforto para a alma! / O 
testemunho do Senhor é fiel, / 
sabedoria dos humildes.
Senhor, tens palavras de vida 
eterna.
2. Os preceitos do Senhor são 
precisos, alegria ao coração. / 
O mandamento do Senhor é bri-
lhante, / para os olhos é uma luz.
3. É puro o temor do Senhor, / 
imutável para sempre. / Os julga-
mentos do Senhor são corretos / 
e justos igualmente.
4. Mais desejáveis do que o ouro 
são eles, / do que o ouro refinado. / 
Suas palavras são mais doces que o 
mel, / que o mel que sai dos favos.

7. seGunda leitura
1cor 1,22-25

Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios

Irmãos: os judeus pedem sinais 
milagrosos, os gregos procuram 
sabedoria; nós, porém, pregamos 
Cristo crucificado, escândalo 
para os judeus e insensatez para 
os pagãos. Mas, para os que são 
chamados, tanto judeus como 
gregos, esse Cristo é poder de 
Deus e sabedoria de Deus. Pois 
o que é dito insensatez de Deus 
é mais sábio do que os homens, 
e o que é dito fraqueza de Deus 
é mais forte do que os homens.
Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamação
Louvor a vós, ó Cristo, rei da 
eterna glória!
Tanto Deus amou o mundo, / que 
lhe deu seu Filho único: / todo 
aquele que crer nele / há de ter 
a vida eterna.

9. evanGelho
Jo 2,13-25

Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João

Estava próxima a Páscoa dos 

judeus e Jesus subiu a Jerusalém. 
No Templo, encontrou os vende-
dores de bois, ovelhas e pombas 
e os cambistas que estavam aí 
sentados. Fez então um chicote 
de cordas e expulsou todos do 
Templo, junto com as ovelhas 
e os bois; espalhou as moedas 
e derrubou as mesas dos cam-
bistas. E disse aos que vendiam 
pombas: “Tirai isso daqui! Não 
façais da casa de meu Pai uma 
casa de comércio!” Seus discí-
pulos lembraram-se, mais tarde, 
que a Escritura diz: “O zelo por tua 
casa me consumirá”. 

Então os judeus perguntaram 
a Jesus: “Que sinal nos mostras 
para agir assim?” Ele respondeu: 
“Destruí este Templo, e em três 
dias eu o levantarei”. Os judeus 
disseram: “Quarenta e seis anos 
foram precisos para a construção 
deste santuário e tu o levantarás 
em três dias?” Mas Jesus estava 
falando do Templo do seu corpo. 

Quando Jesus ressuscitou, os 
discípulos lembraram-se do que 
ele tinha dito e acreditaram na 
Escritura e na palavra dele. Jesus 
estava em Jerusalém durante a 
festa da Páscoa. Vendo os sinais 
que realizava, muitos creram no 
seu nome. Mas Jesus não lhes 
dava crédito, pois ele conhecia 
a todos; e não precisava do tes-
temunho de ninguém acerca do 
ser humano, porque ele conhecia 
o homem por dentro.
Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!

10. profissão de fé

11. canto das ofertas
1. Recebe este canto do chão, / 
que o céu e a terra estremece! / 
É o lamento do povo que sofre! / 
E cada um de nós oferece!
Cada um de nós oferece. / Cada 
um de nós oferece (bis).

2. O pão que o padeiro amassou 
/ e a uva que o homem esmagou: 
/ é a nossa oferenda, irmão! / E 
cada um de nós oferece!
3. O homem a terra cavou. / Do 
chão a semente brotou. / É a luta 
pela vida, irmão! / E cada um de 
nós oferece!
4. Nós damos tudo com amor. / 
É a maneira de dar o presente! / 
Vale bem mais que o presente / 
que cada um ao Pai oferece!

sobre as oferendas
Ó Deus de bondade, concedei-
-nos por este sacrifício que, 
pedindo perdão de nossos peca-
dos, saibamos perdoar a nossos 
semelhantes. PCNS.
T.: Amém!

12. oração eucarística iii
(Prefácio da Quaresma I)

Pr.: Na verdade, é justo e neces-
sário, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. 

Vós concedeis aos cristãos 
esperar com alegria, cada ano, 
a festa da Páscoa. De coração 
purificado, entregues à oração 
e à prática do amor fraterno, 
preparamo-nos para celebrar os 
mistérios pascais, que nos deram 
vida nova e nos tornaram filhas e 
filhos vossos.

Por essa razão, agora e sempre, 
nós nos unimos aos anjos e a to-
dos os santos, cantando (dizendo) 
a uma só voz:

santo
Santo! Santo! Santo! / Senhor  
Deus do Universo! / O céu e a 
terra proclamam a vossa glória! 
/ Hosana nas alturas! / Bendito 
o que vem em nome do Senhor! 
/ Hosana nas alturas! / Hosana 
nas alturas!
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Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela for-
ça do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, 
um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!

Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de 
que se tornem o Corpo e † o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério.
T.: Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!

Pr.: Na noite em que ia ser entre-
gue, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAi, TODOS, E COMEi...

Pr.: Do mesmo modo, ao fim da 
ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAi, TODOS, E BEBEi...

Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua gloriosa 
ressurreição e da sua ascensão ao 
céu; e enquanto esperamos a sua 
nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício 
de vida e santidade.
T.: Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

Pr.: Olhai com bondade a oferen-
da da vossa Igreja, reconhecei 
o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, sejamos 
repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.
T.: Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!

Pr.: Que ele faça de nós uma 
oferenda perfeita para alcançar-
mos a vida eterna com os vossos 
santos: a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, com São José, seu esposo, 
os vossos Apóstolos e Mártires, e 
todos os santos, que não cessam 
de interceder por nós na vossa 
presença.
T.: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

Pr.: E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa (N.), 
o nosso Bispo (N.), com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  
Igreja!

Pr.: Atendei às preces da vossa 
família, que está aqui, na vossa 
presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos 
filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

Pr.: Acolhei com bondade no 
vosso reino os nossos irmãos e 
irmãs que partiram desta vida e 
todos os que morreram na vossa 
amizade. Unidos a eles, espe-

ramos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso.
T.: A todos saciai com vossa 
glória!

Pr.: Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.

Pr.: Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!

13. cordeiro
1. Cordeiro de Deus, / que tirais 
o pecado do mundo, / tende 
piedade de nós! (bis)
2. Cordeiro de Deus, / que tirais 
o pecado do mundo, / dai-nos 
a paz!

14. comunhão i
1. Vem, ó meu povo / partilhar da 
minha mesa. / Com muito amor 
/ esse banquete eu preparei. / 
Este alimento será força na fra-
queza, / levanta e come deste 
pão que consagrei.
Nós te louvamos, ó Senhor, por 
teu carinho / que se faz pão, 
se faz palavra e traz perdão. 
/ A Eucaristia nos sustenta no 
caminho, / nutre a esperança e 
fortalece na missão.
2. Eu te proponho um novo Reino 
de justiça / que tem por lei a 
igualdade, a compaixão. / Não te 
dominem o egoísmo e a cobiça! 
/ Recorre à força da palavra e 
da oração.
3. No monte santo da oração, da 
Eucaristia / encontrarás alento 
e paz, conforto, enfim. / Mas na 
planície da missão, no dia a dia, 
/ irmãos sofridos já te esperam. 
Vai por mim!
4. A minha casa é lar que acolhe,  
é doce abrigo, / mas a morada 
que prefiro é o coração. / Me 
alegra o culto que me prestas, 
como amigo, / me alegra mais 
te ver cuidar do teu irmão.
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5. Por tanto amar eu entreguei  
meu próprio Filho. / Pra te salvar, 
Ele se deu, morreu na cruz. / Se o 
mal te fere e do teu rosto ofusca o 
brilho,  / combate as trevas! Faze 
o bem! Procura a luz!
Nós te louvamos, ó Senhor, por 
teu carinho / que se faz pão, 
se faz palavra e traz perdão. 
/ A Eucaristia nos sustenta no 
caminho, / nutre a esperança e 
fortalece na missão.
6. Dará mais frutos toda a planta  
que é podada. / A vida humana é 
uma longa gestação. / À luz da fé, 
a dor é poda abençoada, / à luz da 
páscoa, a morte é luz, ressurreição.

15. comunhão ii
Destruí este Templo, disse Cris-
to, / e em três dias haverei de 
reerguê-lo. / : Ele falava do 
templo do seu corpo. :/
1. Ó Senhor, de coração eu vos 
dou graças, / porque ouvistes 
as palavras dos meus lábios! 
/ Perante os vossos anjos vou 
cantar-vos e ante o vosso templo 
vou prostrar-me.
2. Eu agradeço vosso amor, vossa 
verdade, / porque fizestes muito 
mais que prometestes. / Naquele 
dia em que gritei vós me escu-
tastes / e aumentastes o vigor 
da minh’alma.
3. Os reis de toda terra hão de 
louvar-vos, / quando ouvirem, ó 
Senhor, vossa promessa. / Hão 
de cantar vossos caminhos e 
dirão: / “Como a glória do Senhor 
é grandiosa!”
4. Altíssimo é o Senhor, mas olha 
os pobres, / e de longe reconhe-
ce os orgulhosos. / Se no meio da 
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desgraça eu caminhar, / vós me 
fazeis tornar à vida novamente.
5. Completai em mim a obra co-
meçada, / ó Senhor, vossa bonda-
de é para sempre! / Eu vos peço: 
não deixeis inacabada / esta obra 
que fizeram vossas mãos!

pÓs comunhão
Ó Deus, tendo recebido o penhor 
do vosso mistério celeste, e já 
saciados na terra com o pão do 
céu, nós vos pedimos a graça de 
manifestar em nossa vida o que o 
sacramento realizou em nós. PCNS.
T.: Amém!

16. canto final (hino da cf 2021)
1. Venham, todos, vocês, venham 
todos. / Reunidos num só cora-
ção. /: De mãos dadas formando a 
aliança. / Confirmados na mesma 
missão.
Em nome de Cristo, que é a nossa 
paz! / Em nome de Cristo, que a 
vida nos traz: / Do que estava di-
vidido, / unidade Ele faz! / Do que 
estava dividido, / unidade Ele faz!
2. Venham, todos, vocês, meus 
amigos. / Caminhar com o Mestre 
Jesus. / : Ele vem revelar a Escritu-
ra / como fez no caminho à Emaús.
3. Venham, todos, vocês, testemu-
nhas, / construamos a plena uni-
dade. / : No diálogo comprome-
tido / com a paz e a fraternidade.
4. Venham, todos, mulheres e ho-
mens / superar toda polaridade. 
/ : Pois em Cristo nós somos um 
povo, / reunidos na diversidade.
5. Venham, jovens, idosos, crian-
ças / e vivamos o amor compro-
misso. / : Na partilha, no dom da 
esperança / e na fé que se torna 
serviço.

A liturgia da Palavra nos convida, 
como participantes da Nova Aliança, 

a celebrar o Mistério Pascal de Jesus, 
observando os mandamentos, sobre-
tudo o amor a Deus, a fim de que o seu 
santuário, que é a vida de cada irmão, 
seja respeitado.

A Aliança que Deus fez com Israel, 
através da observância dos manda-
mentos, era a garantia da verdadeira 
liberdade dos filhos de Deus. O amor 
absoluto a Deus, como único Senhor de 
nossa vida é a condição necessária para 
viver os demais mandamentos, espe-
cialmente o amor fraterno no respeito 
à vida e à dignidade da pessoa humana 
(cf. 1a leitura).

Se não amamos a Deus sobre todas as 
coisas, caímos na idolatria, colocando no 
lugar de Deus, as coisas criadas, sobre-
tudo o dinheiro, o prazer e o poder. Tal 
atitude nos impede de convivermos de 
forma fraterna e solidária

Jesus, no Evangelho, combate a ido-
latria, ao ver que fizeram da casa de seu 
Pai uma casa de comércio em vista da 
exploração dos estrangeiros e pobres 
que adquiriam seus animais no Templo, 
para a oferta de sacrifícios. Assim, mui-
tos tinham dificuldade de participarem 
do culto de sacrifício, devido ao abuso 
do comércio.

Somente em Mc 11,17, Jesus respon-
de, citando Is 56,7 — Minha casa será cha-
mada casa de oração para todos os povos 
— que anuncia a extensão universal do 
culto messiânico. Nesta perspectiva, 
entendemos as palavras de Jesus — 
“Destruí este Templo, e em três dias eu o 
levantarei” (Jo 2,19) — que faz referência 
ao seu mistério pascal. Recorda-nos, as-
sim, que Ele é o verdadeiro santuário de 
Deus, que foi desrespeitado e profanado 
ao ser crucificado.

Deste modo, Jesus anuncia que o seu 
mistério pascal é o centro do novo culto 
aberto a todos os povos. Por isso, Paulo 
prega o Cristo crucificado como manifes-
tação do poder e da sabedoria de Deus 
(cf. 2a leitura). Celebremos este mistério, 
amando a Deus e ao próximo, através 
do diálogo fraterno como compromisso 
de amor, na busca da unidade e da paz, 
superando as divisões (cf. CF 2021).
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